
 
 

A Metafísica de Aristóteles e a Hierarquia do 
Conhecimento 
Este documento apresenta uma síntese analítica da obra "Iniciação à História da Filosofia", de 
Danilo Marcondes, especificamente focada na análise do texto de abertura da Metafísica de 
Aristóteles. O conteúdo detalha a concepção aristotélica de saber, sua estrutura e a diferenciação 
entre as formas de conhecimento. 

Bloco de Mediação IA 
Autor original: Danilo Marcondes 
Ferramentas de IA: NotebookLM 
Prompt: ao final do texto 
Tipo de saída: Briefing 

 

Sumário 
A análise de Aristóteles estabelece que o desejo de conhecer é inerente à natureza humana, 
manifestando-se inicialmente através do prazer das sensações. A partir dessa base sensorial, o 
filósofo propõe uma trajetória linear e evolutiva do conhecimento, que se inicia na percepção 
sensível e culmina na ciência teórica (episteme) e na filosofia primeira (metafísica). Diferente de 
Platão, que propõe uma ruptura com o mundo sensível, Aristóteles vê o conhecimento como um 
processo contínuo de acúmulo e refinamento, onde a experiência serve como base indispensável 
para a formulação de juízos universais e a compreensão das causas primeiras. 

--------------------------------------------------------------------------------  

1. A Natureza Humana e a Base Sensorial 
Aristóteles postula que todos os seres humanos possuem um desejo natural pelo conhecimento. A 
evidência imediata disso é o prazer derivado das sensações, independentemente de sua utilidade 
prática. 

• A Primazia da Visão: Entre os sentidos, a visão é destacada como a preferida, pois é a 
que proporciona o conhecimento mais detalhado e revela o maior número de diferenças 
entre as coisas. 

• Capacidade de Aprendizado: O texto diferencia os seres vivos pela capacidade de 
memória. Animais que possuem memória são considerados mais inteligentes e aptos a 
aprender do que aqueles que apenas sentem, mas não recordam. A faculdade de aprender 
está ligada à capacidade de captar sons e reter informações (memória). 

2. A Trajetória do Conhecimento: Da Sensação à Ciência 



 
 
O processo de conhecimento aristotélico é estruturado em estágios sucessivos, onde cada fase 
pressupõe a anterior: 

Estágio Termo 
Grego Descrição 

Sensação Aisthesis Ponto de partida; contato direto e imediato com o real. 

Memória Mnemosine Capacidade de reter os dados sensoriais para evitar que o 
conhecimento se esgote no momento do contato. 

Experiência Empeiria Resultado de memórias repetidas sobre o mesmo objeto, permitindo 
identificar regularidades e formar expectativas. 

Arte/Técnica Téchne Surge quando, de várias noções experimentadas, extrai-se um juízo 
universal sobre casos semelhantes. 

Ciência/Teoria Episteme Conhecimento conceitual, genérico e desinteressado, focado nas leis 
da natureza e do cosmos. 

2.1. Experiência vs. Arte (Téchne) 

A distinção entre o empírico e o detentor da arte é fundamental: 

• O Empírico: Conhece o "quê" (o fato singular), mas não sabe o "porquê". Age por hábito. 
Em termos práticos, pode ter mais sucesso que um teórico que não conhece os casos 
singulares, pois a ação sempre se dá no particular (ex: curar um indivíduo específico como 
Sócrates). 

• O Artista/Técnico: Conhece a causa e o princípio universal. Possui a capacidade de 
ensinar, pois entende o fundamento por trás da ação. O mestre-de-obras é considerado mais 
sábio que o operário manual porque conhece as causas das tarefas executadas. 

3. A Ciência Teórica e a Metafísica 
A ciência teórica (episteme) é o estágio mais elevado do saber, caracterizando-se por ser 
contemplativa e desinteressada. 

• Gratuidade do Saber: O saber teórico não visa objetivos práticos imediatos ou utilidade. 
Ele satisfaz a curiosidade natural do homem e o desejo de conhecer. 

• Origem no Ócio: Aristóteles aponta que as ciências teóricas surgiram em locais onde os 
homens desfrutavam de lazer, como no Egito, onde a casta sacerdotal tinha tempo livre 
para se dedicar à matemática. 

• Filosofia Primeira: A chamada filosofia (ou metafísica) é a ciência que investiga as causas 
primeiras e os princípios de todas as coisas. É o saber mais afastado dos sentidos e o mais 
abstrato, tratando do real em seu sentido mais puro e elevado. 

4. Análise Comparativa: Aristóteles vs. Platão 



 
 
O texto estabelece pontos de divergência cruciais entre os dois filósofos: 

• Continuidade vs. Ruptura: Enquanto Platão sugere uma ruptura (como na Alegoria da 
Caverna) para atingir a verdade, Aristóteles propõe um processo de adaptação e evolução 
contínua a partir dos sentidos. 

• Valorização do Sensível: Platão via os sentidos como enganosos ("visão de sombras"). 
Aristóteles os considera indispensáveis e o ponto de partida necessário para todo o processo 
de conhecimento. 

• Dualismo vs. Substância: Aristóteles rompe com a Teoria das Ideias e o dualismo 
platônico, propondo que o real é composto pela união de matéria e forma (substância 
individual). 

5. Quadro Sinótico da Filosofia Aristotélica 
Com base no conteúdo analisado, os pilares do sistema aristotélico são: 

• Rejeição do Idealismo: Substituição do dualismo platônico pela concepção de substância 
individual. 

• Empirismo Metódico: Valorização do saber empírico e da ciência natural como 
fundamentos da escala do conhecimento. 

• Rigor Lógico: Desenvolvimento de uma lógica que moldou a tradição intelectual até o 
período moderno. 

• Hierarquia do Porquê: O conhecimento é medido pela capacidade de explicar as causas; 
quanto mais universal e fundamental a causa conhecida, mais sábio é o indivíduo. 
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